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Projeto de Lei propõe que a nova rodoviária 
de Salvador receba o nome de Milton Santos
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imO deputado Hilton Coelho (PSOL) apresentou projeto de 
lei, na Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), propondo que a 
nova rodoviária da Bahia (Terminal Salvador) passe a se chamar 
Terminal Rodoviário Milton Santos, em reconhecimento a um 
dos maiores intelectuais brasileiros e um dos mais importantes 
geógrafos do mundo.

Presidente da Bahiagás 
detalha plano de interiorização 

e expansão para 
mineração e agronegócio

ENTREVISTA

Governo do Estado inaugura colégio de tempo 
integral em Cândido Sales e autoriza construção 

de 90 moradias do Minha Casa, Minha Vida

A Academia de Letras de Ilhéus 
celebra abertura do 

ano acadêmico de 2026 
Leia  na página 12
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Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

O Dr. Alfred Blalock   estava na cantina, sen-
tado à mesa bebendo sua xícara de café, quando 
sua atenção foi desviada para um jovem solitário, 
numa mesa ao canto, rabiscando com um lápis 
numa folha de papel. Curioso, o cirurgião cardía-
co levantou-se e foi à mesa onde o jovem negro 
permanecia rabiscando um desenho do coração. 
Para surpresa do Dr. Blalock nunca vira nos com-
pêndios médicos o músculo cardíaco tão bem 
desenhado, rico em detalhes. Onde o jovem  vira 
aquele desenho? 

Na próxima cirurgia, Thomas estava devida-
mente paramentado junto ao Dr. Blalock e outros 
médicos que não escondiam sua surpresa per-
guntando-se o que o jovem, que desempenhava 
um trabalho humilde no hospital, fazia ali.

A tetralogia de Fallot, um defeito de má 
formação no miocárdio que levava ao óbito 
centenas de crianças era até aquele momento 
uma patologia incurável. Mas, a Mão Divina 
trouxera Thomas até ali. No momento crucial, 
Thomas indicou o local onde o Dr. Blalock de-
veria intervir. 

O tratamento para a cura da Tetralogia de 
Fallot estava descoberto.  Os cirurgiões estavam 
perplexos. Onde  aquele rapaz estudara cirur-
gia cardíaca? Por que ele desenhava tão bem o 
coração? Thomas acabara de indicar a via certa 
onde o famoso cirurgião deveria cortar. Materia-
listas, os médicos assistentes jamais admitiriam 
que Vivien, numa existência pretérita, fora igual-
mente um cirurgião. Só um médico assistente o 
felicitou, reconhecendo a grandeza do ato para o 

desenvolvimento da medicina e, especialmente, 
para a cardiologia. 

Grandes descobertas que puseram a medici-
na para a frente saíram  de atos simples. Fleming 
deixa umas placas de Petri dentro da gaveta de 
sua mesa de trabalho, tranca-a e, quando retorna 
das férias, encontra as placas com a colônia de 
bactérias rodeadas por uma colônia de fungos. 
Estes que impediam o desenvolvimento das bac-
térias produziam uma substância que destruía as 
causadoras da maioria das doenças infecto-con-
tagiosas. Estava descoberta a penicilina.

Jenner, observando as feridas nas mãos das 
ondenhadoras de vacas, teve a inspiração de que 
as pústulas poderiam ser uma forma de varío-
la. Estava descoberta a vacina contra a varíola, 
doença hoje erradicada da Terra. Carlos Chagas, 
usando um microscópio rudimentar, isola das fe-
zes do inseto barbeiro o T. cruzi, responsável pela 
doença de Chagas.

São fatos simples que conduzem homens 
e mulheres de ciência a fazerem grandes des-
cobertas para aliviar os sofrimentos da Huma-
nidade.

Vivien Theodore Thomas faleceu no dia 16 de 
novembro de 1985 em Baltimore, Estados Uni-
dos, cercado pela admiração de seus pares e das 
pessoas que  tanto ajudou numa proporção que 
ele jamais imaginaria.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Vivendo a Palavra

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Graças a Deus, não posso negar: 
a Bíblia faz parte da minha vida. Ela 
se tornou carne da minha carne e 
ossos dos meus ossos. Comi, mas-
tiguei, digeri, “ruminei”, assimilei a 
Palavra de Deus como um alimento. 
Hoje, ela é como o sangue que corre 
nas veias.

A Palavra de Deus é clara como 
o sol que temos durante o dia. É Je-
sus dizendo que não é aquele que 
diz �Senhor, Senhor� ou aquele que 
faz grandes louvores que entrará no 
Reino do Céu, mas sim todo aquele 
que segue a Palavra de Deus e a co-
loca em prática.

Precisamos despertar a humani-
dade a partir dos mais próximos de 
nós. Pela ignorância, o povo desco-
nhece a Palavra de Deus. O que eles 
veem no mundo é contrário à Pala-
vra de Deus.

Nossos filhos jazem debaixo das 
garras de satanás e, para comba-
ter esse mal, há a Palavra de Deus, 
que nos fala claramente que é hora 
de abrirmos os nossos ouvidos e os 
nossos olhos para ela. Não são os 

demais livros que estão por aí, mas 
é a Palavra de Deus que deve reger 
a nossa vida.

É preciso permitir que a Palavra 
penetre e transforme a vida da nossa 
sociedade, nosso palavreado, nos-
sas atitudes, nossa cultura e tudo o 
mais. Não é apenas conhecimento, 
mas também vivência da Palavra de 
Deus. Não basta entender super-
ficialmente ou ter uma noção inte-
lectual do conteúdo dela, mas sim, 
deixá-la invadir sua vida e a situação 
na qual você se encontra.

Deus o abençoe!
Seu irmão,

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    
✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção 
Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

(Trecho extraído do livro: 
“Caminho para a Santidade” 
de Monsenhor Jonas Abib)

A História de Vivien Theodore Thomas

RAPIDINHAS

STF decidiu que filhos adotivos nascidos no exte-
rior têm direito de optar pela nacionalidade brasileira ao 
completarem 18 anos, nos mesmos moldes assegurados 
aos filhos naturais de brasileiros. 

Ainda sobre a temá-
tica nacionalidade de fi-
lhos, Fux compartilhou 
experiência familiar. “Te-
nho na minha família uma 
jovem adotada. A avó, 
que tem três netos de 
sangue, proclama em to-
dos os cantos que a pes-
soa que ela mais ama é 
essa criança adotada.” 

Durante o julgamento sobre a nacionalidade de fi-
lhos adotivos nascidos no exterior, ministro Fux afirmou 
que o processo de adoção envolve um “verdadeiro en-
contro de almas”. 

Nascido no exterior

Exemplo 
concreto

Encontro de almas
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Ad bsurdum 

= Por absurdo
Ad honorem 

= Por honra
Aliquid novi 

= Outro; diverso
Animus fraudandi 

=Intenção de fraudar
Brevitatis causa 

= Por motivo de brevidade
Causa patendi 

= Causa de pedir
Debitum Conjugale 

= Débito conjugal
Error facti 

= Erro de fato
Error in persona 

= Erro sobre a pessoa
Ex vi 

= Por efeito de, por força, em decorrência
Facies 

= Forma exterior
Ficta confessio 

= Confissão ficta ou fictícia
Gratia argumentandi 

= Apenas pelo favor de argumentar
Hic ET nunc 

= Aqui e agora
In dúbio pro libertate 

= Em dúvida pela liberdade.

EXPRESSÕES EXPRESSÕES 
 JURÍDICAS JURÍDICAS

O governador Jerônimo Rodri-
gues entregou, neste sábado (14), 
a nova sede do Colégio Estadual de 
Tempo Integral de Cândido Sales, 
no Sudoeste baiano. A agenda no 
município também incluiu a assi-
natura da ordem de serviço para a 
construção de 90 unidades habi-
tacionais no Loteamento Três Ran-
chos, por meio do programa Minha 
Casa, Minha Vida.

Durante a visita, Jerônimo des-
tacou a importância de ampliar o 
acesso à educação pública de qua-
lidade no interior do estado. “Esta-
mos entregando essa escola mara-
vilhosa. E recebemos boas notícias 
no início do ano: a Bahia está entre 
os estados com melhores resulta-
dos, tanto na aprovação no vesti-
bular quanto nas notas da redação 
do Enem. Naturalmente, isso é fru-
to do esforço dos estudantes, mas 
também das nossas políticas de 
assistência, das boas escolas e do 
trabalho dos professores”, afirmou.

Para a estudante Evelyn Oliveira, 
de 17 anos, a nova sede representa o 
início de novas possibilidades. “Com 
acesso a toda essa estrutura, tere-
mos mais condições de desenvolver 
projetos de iniciação científica. Sem-
pre foi meu sonho me tornar cientis-
ta e seguir na área de pesquisa, então 
estamos vendo sonhos começarem 
aqui”, contou.

A nova unidade de ensino da 
rede estadual recebeu investi-
mento superior a R$ 25 milhões e 
foi planejada para oferecer mais 
conforto e melhores condições de 
aprendizagem à comunidade esco-
lar, reforçando a política de expan-
são da rede estadual de educação 
em tempo integral. Professores e 
os 676 estudantes passam a con-
tar agora com 12 salas de aula, la-
boratórios, salas multifuncionais, 
restaurante estudantil, teatro, bi-
blioteca, campo de futebol society 
com pista de atletismo no entorno, 

vestiários, quadra poliesportiva 
coberta, guarita, subestação, 21 
banheiros e uma usina solar foto-
voltaica.

De acordo com a secretária da 
Educação, Rowenna Brito, a Bahia 
já entregou cerca de 700 unida-
des escolares que funcionam em 
tempo integral, modelo que tem 
contribuído para a melhoria dos 
indicadores educacionais do esta-
do. “É um novo padrão de escola, 
e os resultados já aparecem nas 
notas do Enem. A Bahia já é o ter-
ceiro estado com maior número de 

estudantes aprovados no Sisu e o 
quarto com as melhores notas na 
redação”, destacou.

Outras ações
Durante a programação no 

município, o governador também 
inaugurou o Sistema Integrado 
de Abastecimento de Água que 
vai atender a localidade de Pau 
de Ferro. Foram entregues ainda 
um ônibus escolar, três ambulân-
cias, três tratores, equipamentos 
e mobiliário para o Hospital Muni-
cipal Dr. Luís Eduardo Magalhães, 

além de dois kits odontológicos 
destinados a Unidades Básicas de 
Saúde.

Na área de infraestrutura, Je-
rônimo autorizou a abertura do 
processo licitatório para pavimen-
tação asfáltica na estrada de Por-
to Santa Cruz, em um trecho de 
aproximadamente 10 quilômetros. 
Também foi autorizada a licitação 
para pavimentação no trecho en-
tre os acessos à BR-116, com cerca 
de cinco quilômetros de extensão, 
além da celebração de convênio 
com o Consórcio Intermunicipal do 
Vale do Rio Gavião para a realiza-
ção de obras de pavimentação na 
praça de eventos do povoado Porto 
Santa Cruz.

O secretário de Infraestrutura 
da Bahia, Saulo Pontes, ressaltou 
que a intervenção vai fortalecer a 
mobilidade e a atividade produti-
va na região. “A pavimentação no 
Porto Santa Cruz vai garantir o es-
coamento da produção e também 
contribuir para a permanência de 
diversas famílias no entorno des-
ses núcleos agrícolas, fortalecendo 
a população rural, o que é impor-
tante para um estado com forte 
vocação agrícola como a Bahia”, 
afirmou.

Repórter: 
Dandara Amorim/GOVBA

Governo do Estado inaugura colégio de tempo 
integral em Cândido Sales e autoriza construção 

de 90 moradias do Minha Casa, Minha Vida
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Os interessados em  enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário 

para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar para os e-mails: 

vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com 

e vercil5@hotmail.com
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Direito Imobiliário” e “Dicas de Direito Previdenciário” (Direitos Editora). Itabuna – Bahia + 55 (73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

O COMPASSO. O JORNAL DA
COMUNIDADE MAÇÔNICA

www.jornalocompasso.com.br

Recital

Um pequeno 
problema

A poesia está na ardência dos teus beijos,
No leito do teu corpo,
No afagar das tuas mãos,
Nas flores do teu coração.

A poesia está na brisa que sopra
Dos ventos suaves que te acalmam,
A poesia está na leveza dos pensamentos 
que te levam a sonhar,
Está na firmeza dos teus passos que te 
fazem caminhar.

A poesia está no abraço dos teus versos,
No sorriso dos teus olhos,
Na paz do teu olhar.

Sempre é dia, de fazer do dia, poesia,
Cantar, recitar toda a alegria,
Vida de ser flor, de ser amor.

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com
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UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Por  Lucrécia Rocha.

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciarocha@gmail.com

CONSÓRCIO 
DE IMÓVEL

A sabedoria
A sabedoria para hoje é focar no 

presente e cultivar a gratidão. O tempo 
é um recurso precioso e o momento 

ideal para agir, aprender e amar é agora. 
Escolha sabiamente suas palavras e 

ações, pois elas moldam seu caráter e o 
destino que você colherá amanhã.

FRASE

DIVERTIDAS

trato de adesão a grupo de consórcio? É 
o documento que contém condições de 
funcionamento de um grupo de consór-
cio, bem como os direitos e deveres do 
consorciado, da administradora do gru-
po propriamente dito.

Além disso, o que é uma Assem-
bleia Geral Ordinária? É a reunião de 
um grupo especifico de consorciado, 
realiza periodicamente em dia, hora 
e local informados pela administra-
dora, cujo objetivo é comtemplar os 
participantes e informa-los sobre o 
andamento das operações do grupo. 
Como funcional a Contemplação? Por 
meio de sorteios e lances, realizados 
nas assembleias gerais ordinárias, de 
acordo com as regras estabelecidas em 

contrato. Como funciona o sorteio? De 
acordo com a disponibilidade do caixa 
do grupo, um ou mais participantes se-
rão sorteados para receber sua Caixa 
de Crédito no valor do plano que ade-
riu, independentemente do número de 
prestações que tenha pago. O Sorteio 
serve apenas para definição da ordem 
de recebimento de crédito, uma vez 
que todos os participantes do grupo o 
receberão até o final do plano. O que 
é lance? É o direito de o consorciado 
concorrer à contemplação mediante a 
antecipação de parcelas oferecidas nas 
assembleias. Dependendo 

da disponibilidade de caixa do gru-
po, será comtemplado o maior lance, 
de acordo com as regras contratuais.

Um homem chega tarde da noite a um hotel 
de beira de estrada. Ele está cansado e não vê a 
hora de cair na cama.

- Boa noite. Eu gostaria de um quarto para 
passar a noite.

- O senhor deu muita sorte! Só há um quarto 
disponível. Mas tem um problema: a cama não 
está feita.

- Isso não tem problema. Eu mesmo arrumo.
- Ótimo! Aqui tem as chaves, as tábuas, o 

martelo, os pregos...

Aproveitamos também a 
pergunta para responder as 

inúmeras dúvidas que nos 
foram enviadas e darmos 

algumas dicas aos leitores.

O diferencial da compra do consór-
cio é o planejamento. Geralmente, ele 
é indicado para quem não necessidade 
imediata em fazer a mudança – já que 
é necessário aguardar os sorteios para 
conseguir a carta de crédito para pagar 
(uma parte ou total) do imóvel.

O que é consórcio? É um sistema que 
permite a união, em grupos fechados, 
de pessoas com a finalidade de formar 
poupanças comum, destinada à compra 
de imóvel, em prazo determinado. Como 
funciona o consórcio de imóvel? Soman-
do-se as contribuições de todos os par-
ticipantes do grupo (consorciados), são 
distribuídos créditos, por sorteio ou lan-
ce, que permitem a compra de imóveis, 
de forma que até o final do prazo do gru-
po todos tenham adquiridos seus bens. 
O que é uma administradora de consór-
cios? É a empresa prestadora de serviços 
responsável pela formação e adminis-
tração de grupos de consórcios. Como 
a administradora capta e administra os 
recursos dos consorciados, ela deve ser 
autorizada a funcionar pelo Banco Cen-
tral do Brasil (BACEN), pois a empresa 
tem que cumprir uma série de exigências 
para operar no mercado. O que é con-

Consórcio de imóvel é um 
bom negócio para quem quer 

comprar um imóvel?
 Leila Carla

RAPIDINHAS

No TST, a liturgia antecedeu o mérito. Ministro Sér-
gio Pinto Martins adiou processo ao constatar que o 
causídico que faria a sustentação oral por videoconfe-
rência estava sem gravata, embora trajasse beca.

A propósito do uso de grava-
tas, nas Arcadas do Largo de São 
Francisco, em março de 1972, 
chegou ao fim a exigência de que 
os acadêmicos assistissem às au-

las de gravata. O movimento es-
tudantil, espirituoso como con-
vém à velha Academia, batizou 
o episódio de “abolição da esgra-
vatura”. Conheça essa história. 

Indumentária em pauta

Indumentária em pauta - II
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A vida às vezes  nos oferece uns mo-
mentos vagos, imprecisos, podem ser 
raros , é  verdade, mas eles existem  de  
vez em quando, como um presente da 
natureza e, nesses momentos pensamos, 
pensamos qualquer coisa, na própria vida 
com seu curso inarredável, inexorável,  no 
trabalho,  nas diversões, em nossas leitu-
ras, nas peças  de  teatro e nos filmes que 
assistimos, nos amigos, nos amores...

Lembrei – me agora dos tempos  de 
colégio, dos colegas, e de alguns até lem-
brei – me dos nomes ( de pouquíssimos), 
da faculdade, dos que partiram  para a 
eternidade. Dos que ainda por aqui per-
manecendo, aposentaram -se, adoece-
ram , ou “desapareceram “ sem notícias” 
,  e nessa  trilha de pensamentos ao ter na 
memória aqueles que se despediram para 
sempre , a memória trouxe-me a palavra  
ADEUS, e sobre ela comecei  a  voltar o 
pensamento. 

O adeus é sempre doloroso, tristo-
nho, mesmo quando enfrentamos um 
adeus parcial , não definitivo,  por saber-
mos que em tempo certo haverá o retorno 
do ente querido que parte. De toda  sorte 
o adeus nunca é um momento alegre, ain-
da que estejamos diante de fato apenas 
momentâneo. É sempre um adeus.

Para mim, em minha lembrança, a  
cena que mais caracteriza a solidão do 
adeus é a presença de Hmphrey Bogard 
em pé na plataforma, de costas e sozinho, 
vestindo capa  e usando chapéu, olhando 
o trem  partir e aumentar a velocidade a 
cada instante até desaparecer sobe os tri-
lhos. O homem em pé não se move, mes-
mo após a  composição sumir por trás das 
montanhas. É a figura materializada, do  
adeus!

A dor do  adeus apresenta-se com 
duas faces:  aquela voltada para a pessoa 
que parte e a outra que se estampa no 
semblante e na alma da pessoa que fica. 
Para esta , certamente , a partida é  mais 
dolorosa porque permanece participan-
do das mesmas coisas e com as mesmas  

pessoas com as quais vivia juntamente 
com a pessoa querida que se ausentou. E 
quem viajou encontrará novas amizades, 
novas ocupações,  (quiçá novos amores) ,  
e enfim, coisas,  situações novas que aju-
darão esquecer o passado , por certo, não 
de todo , mas atenuando a dor da falta 
do ambiente amigo ou familiar , pessoas 
, coisas e atividades deixadas para o pas-
sado.

O homem em pé não se  move duran-
te um tempo , mesmo após o desapareci-
mento do comboio, como se procurasse 
fazer desaparecer a amargura do adeus. 
Passado um tempo, ele dá meia volta e 
dirige-se em direção contrária àquela se-
guida pelo trem , caminha lentamente e 
encontra as escadas que levam ao rés  do 
chão , misturou-se na multidão e desapa-
receu.

O pior adeus é aquele inexorável, 
inafastável, eterno. Mesmo sabendo-se 
de sua vinda, mais dia menos dia, para 
os jovens e para os velhos, é o adeus em 
que aquele que se despede  nunca (ou 
muito  dificilmente) tem a oportunidade 
da despedida. É o adeus definitivo, sem 
volta, sem retorno, sem a chance de um 
até mais ver, até um dia...é a despedida  
final. Mas , tal  como ocorre com outros 
fatos da nossa vida, embora se, nos con-
formarmos com eles, somos impotentes 
para altera –los  e  , muito menos , para 
impedi-los.

ADEUS,  talvez eu seja um melancó-
lico , abordar assunto até doloroso numa 
crônica destinada à  publicação  inicial em 
um blog. Mas, ainda, assim, é um tema 
sempre presente em nossas vidas, queira-
mos ou não.

Então, posso encerrar estas palavras 
com um até breve,  não com um ADEUS, 
felizmente.

Até mais.

Adeus

CRÔNICACRÔNICA
Por Euripedes Brito Cunha

Por  Euripedes Brito Cunha 
(in memoriam)

Advogado e escritor

Novos veículos trazem 
mais tecnologia e conforto 
para a população

O município de Ilhéus foi contemplado, 
nesta quarta-feira (11), com 15 novos ônibus 
que passam a integrar o sistema de transporte 
coletivo do município. A apresentação ocor-
reu na Arena de Eventos da Avenida Soares 
Lopes, com a presença do prefeito Valderico 
Junior, vereadores e secretários. A entrega dos 
veículos é resultado de articulação da gestão 
municipal junto à empresa concessionária Via 
Metro, com o objetivo de elevar a qualidade 
do serviço prestado à população.

Os ônibus, modelo Torino Urbano da 
Marcopolo, são zero quilômetro. A frota prio-
riza a tecnologia e o conforto, sendo equipa-
da com sistema de ar-condicionado, rede 
Wi-Fi e entradas USB para carregamento de 
dispositivos móveis.

O projeto também foca em eficiência 
operacional e acessibilidade. Os veículos 
possuem elevadores para cadeirantes e sis-
tema de três portas, que agiliza o fluxo de 
passageiros no embarque e desembarque. 
Além disso, o uso de itinerários eletrônicos 
oferece mais clareza sobre linhas e destinos, 

Ilhéus reforça frota do 
transporte coletivo 

com 15 novos ônibus

ILHÉUSILHÉUS

aumentando a segurança e a organização do 
fluxo urbano.

O prefeito Valderico Junior falou sobre a 
importância da iniciativa para o plano de mo-
bilidade da cidade:

“A modernização da frota atende ao nos-
so compromisso de prezar pela qualidade no 
atendimento aos usuários. Nosso objetivo é 
consolidar um sistema de transporte público 
que garanta dignidade ao cidadão em seu 
deslocamento diário”, afirmou.

A prefeitura reafirma o compromisso em 
fiscalizar e seguir trabalhando por um trans-
porte público mais eficiente e humanizado.

por Sucom
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Síndrome de Burnout: 
Um risco para as empresas

Como as síndromes psicológicas se destacam
A Síndrome de Burnout, conhecida 

como síndrome do esgotamento profissio-
nal, tem se tornado um problema crescente 
nas empresas, não apenas por seus efeitos 
na saúde dos colaboradores, mas também 
pelos impactos financeiros e jurídicos que 
pode causar. Segundo a advogada trabalhis-
ta patronal Juliana Stacechen, é fundamental 
que os empresários compreendam a gravi-
dade desse problema, pois ele pode afetar 
diretamente a produtividade e a saúde finan-
ceira da empresa. 

Recentemente a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) incluiu o Burnout na 11ª Revi-
são da Classificação Internacional de Doenças 
(CID-11) como um fenômeno ocupacional, 
resultado do estresse crônico no local de tra-
balho que não é gerenciado adequadamente. 
De acordo com Stacechen, o Burnout pode le-
var a empresa a enfrentar custos substanciais, 
desde a queda na produtividade até despesas 
legais decorrentes de processos trabalhistas. 
“O diagnóstico de Burnout pode resultar em 
licenças médicas prolongadas, direitos a in-
denizações por danos morais e materiais e até 
mesmo em rescisões contratuais indiretas”, 
explica a advogada. 

O Brasil é o segundo país com mais ca-
sos de Burnout, e a tendência é que esses 
números aumentem devido ao mercado de 
trabalho cada vez mais exigente. Stacechen 
destaca que, além das questões jurídicas, a 
falta de uma política eficaz para lidar com o 
Burnout pode gerar um ambiente de traba-

lho tóxico, elevando o índice de rotatividade 
de funcionários e aumentando os custos de 
contratação e treinamento. “A estabilidade 
empregatícia de 12 meses após o tratamen-
to é apenas um dos desafios que as empresas 
enfrentam ao lidar com casos de Burnout”, 
acrescenta. 

Para evitar esses problemas, a advogada 
sugere que os empresários invistam na cria-
ção de um ambiente de trabalho saudável. 
Isso inclui o monitoramento das condições 
de trabalho, a promoção de práticas de bem-
-estar e a oferta de suporte psicológico. “In-
vestir no bem-estar dos colaboradores não 
é apenas uma questão de responsabilidade 
social, mas também uma estratégia inteli-
gente para manter a produtividade e reduzir 
os custos associados ao Burnout”, aconselha 
Stacechen. 

Por fim, a advogada ressalta a importân-
cia de políticas preventivas e de uma gestão 
proativa em saúde ocupacional. “Prevenir a 
Síndrome de Burnout é essencial para man-
ter um ambiente de trabalho saudável e evi-
tar os altos custos financeiros e jurídicos que 
a síndrome pode gerar para as empresas”, 
conclui. Dessa forma, a informação e o pla-
nejamento se tornam aliados importantes 
dos empresários na proteção da saúde finan-
ceira de suas organizações.

CONTEXTOCONTEXTO
Por Juliana Stacechen

Por  Juliana Stacechen

Advogada especialista em Direito Trabalhista
@julianastacechen e juliana@stacechen.adv.br

JUDICIÁRIAS

Durante a sessão de ontem no STF, 
o ministro Gilmar Mendes manifestou 
breve hesitação quanto ao emprego do 
vocábulo “ritornelo”, receoso de que a 
expressão, de inequívoco timbre erudi-
to, pudesse destoar do ideário da cha-
mada “linguagem simples”. Alexandre 
de Moraes, contudo, aquiesceu à legi-
timidade do vernáculo mais apurado e, 
com discreta malícia retórica, observou 
que tal escrúpulo talvez se mostrasse 
menos necessário diante da ausência 
do Luís Roberto Barroso, reconhecido 

patrono (e quase preceptor) da cruza-
da pela simplificação estilística no âm-
bito da Corte.

Ritornelo - O termo ritornelo vem 
do italiano ritornello (“pequeno retor-
no”). Na música, designa a passagem 
que retorna periodicamente ao longo 
de uma composição, algo próximo ao 
refrão. Na linguagem comum e literá-
ria, passou a indicar uma ideia, frase 
ou argumento que reaparece repeti-
damente no discurso, quase como um 
motivo recorrente.

PF investiga a trend “caso ela diga 
não”, que transformou rejeições afeti-
vas em pretexto para ameaças e simu-
lações de agressão contra mulheres nas 
redes sociais, com vídeos que encena-
vam chutes, socos e facadas contra 
manequins femininos. O caso também 
reacendeu o debate sobre o universo 
redpill, associado à circulação de dis-
cursos misóginos.

Ao comentar o universo redpill, mi-
nistro Vieira de Mello Filho, no TST, men-
cionou o estupro coletivo ocorrido no RJ 
para criticar essa cultura e defender a re-
gulação das redes sociais. S. Exa. citou a 
camiseta usada por um dos réus, com a 
frase “regret nothing”, associada ao mo-
vimento, e ressaltou a necessidade de 
enfrentar padrões culturais que alimen-
tam a violência contra mulheres.

Linguagem simples, o ritornelo

Misoginia
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STF decidiu que empresas não devem pagar contribuição ao SAT – Seguro de Aciden-
te de Trabalho sobre valores pagos a administradores, autônomos e trabalhadores avulsos 
antes da EC 20/98.

No julgamento narrado na nota anterior, ministro Gilmar Mendes alertou para os efei-
tos fiscais de decisões tributárias retroativas. 

RAPIDINHAS

SAT sobre autônomos

Impacto fiscal

A legislação trabalhista brasileira 
permite a realização de horas extras, mas 
estabelece limites claros para proteger o 
trabalhador. Pela Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), a jornada pode ser 
prorrogada em até duas horas além do 
horário normal, desde que exista acordo 
entre as partes ou previsão em convenção 
coletiva. Nessas situações, o empregado 
tem direito a receber, no mínimo, 50% a 
mais sobre o valor da hora trabalhada. A 
regra busca equilibrar as necessidades 
das empresas com a proteção à saúde e 
ao tempo de descanso do trabalhador.

Uma alternativa prevista na legislação 
é o banco de horas, sistema que permite 
compensar as horas trabalhadas além da 
jornada em períodos de descanso futuros. 
Após a Reforma Trabalhista, a CLT passou a 
admitir que o banco de horas seja firmado 
por acordo individual escrito entre empre-
gado e empregador, desde que a compen-
sação ocorra em até seis meses. Quando 
previsto em acordo ou convenção coletiva, 
esse prazo pode chegar a um ano.

Apesar de ser um mecanismo comum 

nas relações de trabalho, o banco de ho-
ras precisa seguir critérios legais para ser 
considerado válido. É necessário controle 
adequado da jornada, transparência no 
registro das horas e respeito aos limites 
máximos diários de trabalho. A Justiça do 
Trabalho tem consolidado entendimen-
to de que, quando essas regras não são 
cumpridas, as horas excedentes podem 
ser convertidas em horas extras e devem 
ser pagas com o adicional previsto em lei.

A correta aplicação dessas normas é 
essencial para evitar conflitos trabalhis-
tas. Segundo ele, muitas disputas surgem 
justamente pela falta de clareza na gestão 
da jornada. O banco de horas pode ser 
uma ferramenta eficiente para empresas 
e trabalhadores, mas precisa ser aplicado 
com responsabilidade e dentro do que a 
legislação prevê. Quando há transparên-
cia e controle adequado da jornada, as 
chances de questionamentos judiciais di-
minuem significativamente.

Horas extras e banco de horas: 
o que a lei realmente permite

OPINIÃOOPINIÃO
Por Tony Santtana

Por  Tony Santtana

Advogado

A Prefeitura de Itabuna, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, estará repre-
sentada no 18º Congresso Mundial de Saúde 
Pública (World Congress on Public Health 
– WCPH), o mais importante evento inter-
nacional da área, organizado pela Federação 
Mundial das Associações de Saúde Pública, 
em colaboração com a Associação de Saúde 
Pública da África do Sul (PHASA).

O evento, que terá como tema “Saúde 
sem Fronteiras”, será marcado por uma pro-
gramação rica e dinâmica com plenárias, sim-
pósios e workshops no período de 6 a 9 de se-
tembro, na Cidade do Cabo, na África do Sul.

Lá estarão reunidos milhares de profissio-
nais, pesquisadores e gestores de diferentes 
países para discutir temas relacionados à equi-
dade em saúde, sustentabilidade e os princi-
pais desafios sanitários contemporâneos en-
frentados pelos sistemas de saúde no mundo.

Para a secretária municipal de Saúde, Lívia 
Mendes, a participação e apresentação de ex-
periências locais em um evento internacional 
como este, reforça o compromisso do Municí-
pio de Itabuna com o fortalecimento das políti-
cas públicas de saúde e com a busca constante 
por estratégias que promovam mais equidade 
e qualidade de vida para a população.

“É uma experiência exitosa ter esse reco-
nhecimento internacional no maior Congres-
so de Saúde Pública nesse movimento global 
que está sendo trabalhado pensando num 
futuro mais saudável, equitativo e sustentá-
vel. E nós temos mostrado a cada ano que 
podemos mudar processos, mudar a saúde 
pública de Itabuna”, comentou a secretária.

Com o tema “Descolonização da Saúde 
Pública: a promoção da equidade em saúde 
em Itabuna, Bahia, Brasil”, a Secretaria Muni-
cipal de Sáude destacará iniciativas e estra-
tégias desenvolvidas no município, voltadas 
à ampliação do acesso aos serviços de saúde 

e à redução das desigualdades no cuidado à 
população.

A responsável técnica do Departamento 
da Atenção Primária de Itabuna, enfermeira 
Dayse Santos, faz questão de ressaltar que 
este trabalho aceito no Congresso se destaca 
pela sua relevância na união de esforços.

“Esse trabalho tem sido feito por meio de 
uma grande parceria que envolve diversas 
categorias de gestores e trabalhadores da 
Saúde, representantes dos povos ciganos, 
povos de terreiro, da população negra, da 
população em situação de rua, da popula-
ção LGBTQIAPN+, de instituições de ensino, 
além de outros parceiros. Esse reconheci-
mento não seria alcançado se a caminhada 
não fosse instituída a partir de muitas mãos e 
de muitas vozes”, frisa Dayse Santos.

Ela salienta ainda, a participação ativa no 
trabalho a ser apresentado no Congresso da 
Professora-Doutora Jane Mairy de Medeiros 
Guimarães, representante da instituição de 
ensino ProfSaúde/UFSB; da presidente do 
Conselho Municipal de Políticas de Promo-
ção da Igualdade Racial (COMPPIR) Maria 
Domingas de Jesus, que também representa 
a Coordenação Estadual do Movimento Ne-
gro, além das técnicas da APS Bárbara Orsi-
ne, Larissa Dantas e Roberta Lopes.

A enfermeira Dayse Santos salienta que 
as ações da política de equidade em Itabuna 
vêm sendo trabalhadas na gestão do prefeito 
Augusto Castro (PSD) como políticas priori-
tárias. “Não é por acaso que o município de 
Itabuna, o único da Bahia, instituiu a Lei Mu-
nicipal de Promoção da Equidade, isso é um 
marcador muito importante”, encerra a res-
ponsável técnica do Departamento da Aten-
ção Primária de Itabuna.

_____________
Departamento de Comunicação Social
Prefeitura de Itabuna

Prefeitura apresentará 
experiência em saúde pública 

no Congresso Mundial de 
Saúde Pública na África do Sul

ITABUNAITABUNA

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242
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Para que a população conheça um pouco 
mais sobre as doenças renais e o tratamento, 
a Santa Casa de Itabuna está com uma progra-
mação especial e traz, neste mês de março, 
histórias de confiança, persistência e supera-
ção de pacientes transplantados ou que ainda 
enfrentam, com muita confiança, sessões no 
Centro de Hemodiálise Doutor Renato Costa, 
no Hospital São Lucas. Dois dos personagens, 
depois de muitos anos, conseguiram o trans-
plante do órgão e voltaram a tomar água à von-
tade e fazer xixi regularmente.

Um desses personagens é a estudante 
Lorena Vasconcelos, de 25 anos. A jovem des-
cobriu que sofria de problemas renais aos 15 
anos, em agosto de 2016, depois de ser levada 
pela família a um nutricionista para saber exa-
tamente o que ocorreria com a então adoles-
cente, magrinha, com dificuldade de ganhar 
peso. O nutricionista indicou exames que 
apontaram a complicação de saúde.

O passo seguinte foi buscar o tratamen-
to. Passou por dois nefrologistas e escolheu o 
médico Rodolfo Nascimento, da Santa Casa de 
Itabuna. A estudante passou cinco anos fazen-
do tratamento conservador, sem apresentar 
complicações graves de saúde. Depois desse 
tempo, ela teve perda significativa da função 
renal e quadro de saúde agravado. Por isso, o 
médico sugeriu que fosse iniciado tratamento 
de diálise.

Diálise peritoneal
Sugestão acatada, Lorena passou a fazer 

diálise peritoneal quatro vezes ao dia no pe-
ríodo de quatro anos. “Estávamos orando, 
pedindo a Deus que pudesse a aparecer uma 
solução definitiva, um transplante de órgão. 

Santa Casa de Itabuna traz histórias 
de superação neste mês mundial do rim

SAÚDE

Uma luz surgiu durante a pandemia, quando 
conhecemos uma pessoa, numa reunião do 
nosso grupo de orações. Desde que conheceu 
a história de Lorena, a pessoa disse que queria 
doar o rim”, conta dona Joelma Souza Vascon-
celos, mãe da jovem.

Cristã, mas cética sobre o assunto, dona 
Joelma Souza Vasconcelos mergulhou em um 
turbilhão de questionamentos. Um deles era 
porque uma pessoa que conhecia a família há 
pouco tempo queria salvar a vida de sua filha. 
“Aí entendemos que aquela era uma providên-
cia de Deus. A doadora, que viria se tornar ami-
ga da nossa família, insistia que queria ajudar. 
Sou muito grata ao gesto grandioso que ela 
teve conosco”.

Mas havia uma nova batalha a ser ven-
cida pela família. Havia a necessidade fazer 

o exame de compatibilidade, pois a família 
precisava provar que a doação era voluntá-
ria, um gesto de humanidade e empatia. Não 
um comércio de órgãos, o que é crime. “Por 
isso, entramos na justiça em dezembro de 
2024 e, em janeiro de 2025, o juiz concedeu 
a autorização. Naquele mesmo mês fizemos 
o exame de compatibilidade. A doadora foi 
mais compatível que eu, que sou a mãe”, 
emocionou-se.

Vencida essa barreira, a corrida da famí-
lia foi pelo alvará da justiça para que a cirur-
gia pudesse ser feita. No mês de fevereiro a 
justiça concedeu a autorização para o proce-
dimento, que foi realizado no dia 7 de maio, 
no Hospital Ana Nery, em Salvador. “A previ-
são era que Lorena ficasse, pelo menos, três 
meses em acompanhamento na capital, mas 

ocorreu tudo bem, e só ficamos 35 dias”.
As surpresas na recuperação de Lorena 

não pararam por aí. “Ela não tem mais neces-
sidade de usar tantos medicamentos. Até o 
remédio para controlar a pressão arterial não 
é mais necessário, graças a Deus. Os demais 
remédios estão reduzidos. Ela está saudável, 
com 10 meses de vida nova. Todos os dias 
louvamos a Deus pela vida de doutor Rodolfo 
Nascimento (médico nefrologista responsável 
pelo tratamento), pois ele foi um ser humano 
que nos atendeu com todo o cuidado. A nos-
sa família também é muito grata a Eliane pela 
doação”.

Ações do dia mundial
Referência no interior da Bahia no ser-

viço de nefrologia, a Santa Casa de Itabuna 
oferece tratamento de qualidade e participa 
ativamente das ações para alertar a popula-
ção sobre os cuidados com rins. Neste ano, a 
instituição aderiu à campanha nacional pro-
movida pela Sociedade Brasileira de Nefrolo-
gia e colocou na agenda uma feira de saúde e 
mutirão na quinta-feira (12), Dia Mundial do 
Rim. Além disso, promoverá um simpósio de 
nefrologia na terça-feira (17), na Unex, na Pra-
ça José Bastos.

No Dia Mundial do Rim, na quinta-feira 
(12), a população de Itabuna teve acesso a di-
versos serviços gratuitos ofertados pela Santa 
Casa e parceiros, como Secretaria Municipal 
de Saúde e Hospital Day Horc. Foram disponi-
bilizados mil exames gratuitos de rastreio das 
doenças renais, incluindo avaliação de crea-
tinina e exame de urina, além de orientações 
multiprofissionais sobre os cuidados com a 
saúde dos rins. 
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O deputado Hilton Coelho (PSOL) apre-
sentou projeto de lei, na Assembleia Legislativa 
da Bahia (Alba), propondo que a nova rodo-
viária da Bahia (Terminal Salvador) passe a se 
chamar Terminal Rodoviário Milton Santos, em 
reconhecimento a um dos maiores intelectuais 
brasileiros e um dos mais importantes geógra-
fos do mundo.

Inaugurada em janeiro de 2026 às mar-
gens da BR-324 e integrada ao sistema metro-
viário, a nova rodoviária concentra 363 linhas 
rodoviárias intermunicipais e ainda não possui 
denominação definitiva. De acordo com o par-
lamentar, atribuir ao equipamento o nome de 
Milton Santos representa um gesto de respeito 
à trajetória de um pensador que levou o nome 
da Bahia ao cenário internacional.

Nascido em Brotas de Macaúbas, Mil-
ton Santos foi professor em universidades 
no Brasil e no exterior, autor de mais de 40 
obras traduzidas para diversos idiomas e 
vencedor do Prêmio Vautrin Lud, conside-
rado o “Nobel da Geografia”. Sua produção 
intelectual revolucionou a compreensão do 
espaço geográfico ao analisar criticamente 
temas como globalização, urbanização, de-
sigualdade social e organização do território.

Projeto de Lei propõe que a 
nova rodoviária de Salvador 

receba o nome de Milton Santos

Prefeita Monalisa Tavares vistoria início da 
reforma da Praça Justino Marques, em Ibicaraí

PROJETOS E LEIS

CIDADES
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Para Hilton Coelho, a homenagem tam-
bém possui forte dimensão simbólica. “Milton 
Santos foi um intelectual comprometido com 
a justiça social e com a compreensão crítica 
do mundo. Dar seu nome a um espaço de cir-
culação de milhares de pessoas é reconhecer 
a grandeza de um baiano que transformou o 
pensamento geográfico mundial”, afirmou.

Segundo o deputado, a iniciativa reafirma 

o compromisso da Bahia com a valorização de 
sua memória intelectual e cultural. “Nomear 
a rodoviária com o nome de Milton Santos é 
preservar a história, reconhecer a contribuição 
de um gigante do pensamento brasileiro e afir-
mar que a Bahia honra aqueles que ajudaram 
a pensar um mundo mais justo e menos desi-
gual”, concluiu. 

(Ascom Alba)

Um sonho de décadas começa a se tornar 
realidade em Ibicaraí. A Praça Justino Mar-
ques, conhecida popularmente como Praça do 
Ressurgir, que por muitos anos sofreu com o 
abandono e a falta de manutenção ao longo de 
gestões passadas, será finalmente reformada e 
requalificada, graças ao empenho e à determi-
nação da prefeita Monalisa Gonçalves Tavares.

A obra de reforma e requalificação já está 
em andamento e, na manhã deste domingo, 
dia 15 de março, recebeu a visita da prefeita 
Monalisa Tavares, que esteve acompanhada 
pela secretária municipal de Infraestrutura, 
Serviços Públicos e Desenvolvimento Urbano, 
Yanca Soares.

Durante a visita, a prefeita vistoriou de per-
to o andamento dos trabalhos e, visivelmente 

emocionada com mais essa conquista para o 
município, destacou que a revitalização da pra-
ça representa a realização de um antigo sonho 
da comunidade.

Segundo a gestora, ao longo dos anos 
muitos administradores priorizaram as praças 
centrais da cidade, deixando de lado a Praça 
do Ressurgir, que acabou ficando esquecida.

“Eu prometi para mim mesma e para o 
povo da minha querida Ibicaraí que iria buscar 
recursos para recuperar essa praça, que por 
tantos anos viveu esquecida e abandonada. 
Graças a Deus e ao esforço do nosso amigo 
e deputado federal Paulo Azi, conseguimos 
junto ao Governo Federal essa emenda que 
permitirá revitalizar esse importante espaço 
público da nossa cidade. Ainda temos muito 

trabalho pela frente, mas vamos entregar mais 
essa praça totalmente requalificada para a po-
pulação”, afirmou a prefeita.

A reforma
A obra é fruto de uma parceria entre a Pre-

feitura de Ibicaraí, o Governo Federal, o Minis-
tério do Turismo e a Caixa Econômica Federal. 
O investimento total é de R$ 805.000,00 (oito-
centos e cinco mil reais), obtido por meio de 
emenda parlamentar indicada pelo deputado 
federal Paulo Azi.

A previsão é que os trabalhos sejam con-
cluídos até dezembro de 2027, quando a po-
pulação poderá contar com um espaço público 
revitalizado, moderno e adequado para lazer e 
convivência.
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Doenças respiratórias.

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

        Com o inverno, as doenças que aco-
metem o aparelho respiratório aparecem com 
maior incidência. Uma  das principais causas 
do surgimento dessas patologias nessa esta-
ção se deve ao confinamento das pessoas em 
suas residências quando, devido ao frio, tran-
cam portas e janelas, diminuindo a aeração do 
ambiente.

Essas doenças têm sintomas em comum 
como: tosse com expectoração ou não, febre, 
dor no peito, desânimo, dificuldade para res-
pirar, secreção nasal etc. Acometem desde o 
nariz, laringe, traqueia, brônquios e pulmões, 
ou seja, toda a árvore respiratória. Podem ser 
causadas por diferentes agentes desde subs-
tâncias causadoras  de alergia ou fungos, bac-
térias, vírus.

Tratando-se de uma infecção, seria con-
veniente, em caso de expectoração, fazer um 
exame de escarro para afastar uma possível tu-
berculose, que continua muito prevalente em 
nosso meio. Raios X de tórax para diagnosticar 
uma possível pneumonia seria  aconselhável.

Nas rinites, faringites, sinusites alérgicas, 
devido a variações de temperatura, à  presen-
ça no ambiente de substâncias causadoras de 
alergias como pólen de flores, pelos de ani-
mais, ácaros etc. as  pessoas apresentam co-
ceira nos olhos, crises de espirros, tosse, dor na 
garganta. Naquelas doenças, por serem alérgi-
cas, devem ser tratadas com anti-histamínicos, 
corticóides, abstendo-se de usar antibióticos. 

Nas patologias infecciosas, como já foi 
dito, aparecem a tosse, a produção de ca-

tarro,febre e outras mecanismos de defesa a 
fim  de bloquear e expulsar o agente invasor, 
principalmente, bactérias. O combate à febre, 
usando os mais variados antitérmicos, por si só 
não levará à cura. É necessário, pois, usar me-
dicamentos específicos – os antibióticos para 
debelar o mal.

  Além da medicação, o paciente deverá, a 
fim de  evitar gasto de energia, permanecer em 
repouso e beber líquidos sob a forma de água 
ou sucos. A febre não desaparece logo. É pre-
ciso esperar o antibiótico impregnar o organis-
mo, e isso leva de dois a três dias, para a febre 
ir cedendo.

Nas pneumonias, caso ocorra derrame 
pleural ou outra complicação, é necessário de 
uma drenagem torácica. 

Bronquite, pneumonia e asma apresen-
tam, na maioria das vezes sintomas seme-
lhantes e, cabe ao médico, fazer o diagnóstico 
diferencial, porquanto na asma, por ser uma 
doença alérgica, não se usa antibiótico.

Nas gripes ou influenzas e resfriados, por 
seu agente etiológico ser vírus, igualmente, 
não se usará antibióticos. As campanhas de va-
cinação contra gripes têm diminuído a incidên-
cia delas bem como de pneumonia, por que, 
principalmente nas pessoas idosas, em alguns 
casos, após a gripe vem a pneumonia, devido 
à queda do sistema imunológico do paciente.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Diagramação: Arnold Coelho, Gabriela Coelho e Matheus Farias
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO
Ser pai é assumir a missão de educar

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Ser pai é muito mais do que simples-
mente fecundar a esposa e conceber 
um filho. Ser pai é educar, é formar. José 
foi escolhido por Deus e assumiu total-
mente a missão de “ser pai” do Menino 
Jesus. Na educação de um filho, o pai é 
imprescindível. A importância de Maria é 
inegável.

Foi ela quem mais cooperou com o 
plano da Salvação. São José, porém, foi 
o “molde” no qual Jesus foi formado. Afir-
mo, sem medo, que o Pai ousou formar 
seu Filho no “molde” que foi José, para 
imprimir na humanidade de Jesus a sua 
imagem e semelhança. E para que José 
fosse aquele “molde” que Deus queria, 
deu-lhe Maria como esposa.

Por disposição do Pai, ela foi a for-
madora de José, para que ele fosse, por 
sua vez, o formador de Jesus. Maria foi 
o instrumento de Deus para a santidade 

de José, ajudando-o na missão de formar 
o Menino Jesus. O plano de Deus é que, 
como José, o homem seja o formador de 
seus filhos e que, como Maria, a mulher 
seja a formadora do marido.

A vontade do Pai é fazer do homem 
o “molde” para seus filhos. É um grande 
desafio. Maravilhosa aventura. Homem, 
Deus conta com você, assim como con-
tou com José.

Seu irmão, 
Padre Jonas Abib

Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936    

✞ 12/12/2022

Fundador da Comunidade Canção Nova. 
Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

A Universidade Estadual de Santa Cruz 
(Uesc) participa da elaboração do Plano Mu-
nicipal de Redução de Riscos (PMRR) no mu-
nicípio de Itabuna, por meio da realização de 
estudos técnicos de caráter social voltados à 
identificação e análise de áreas suscetíveis a 
desastres naturais. A iniciativa integra o Pro-
grama Periferia Viva, do Governo Federal, 
promovido pelo Ministério das Cidades, por 
meio da Secretaria Nacional de Periferias 
(SNP), com o objetivo de fortalecer políticas 
públicas de prevenção e segurança urbana.

A equipe técnica é coordenada pelo pro-
fessor Cleverson Lima, do Departamento de 
Engenharia Civil e do Programa de Pós-Gra-
duação em Engenharia Civil e Ambiental da 
Uesc (DEC/PPGECA), e atuará no mapea-
mento das áreas de risco do município. O 
trabalho inclui o levantamento de informa-
ções sobre o território e registros relaciona-
dos a eventos climáticos extremos, em arti-
culação com a Prefeitura de Itabuna e outros 
órgãos municipais.

Além do levantamento técnico, o proje-
to prevê a participação direta da comunida-
de por meio de reuniões de apresentação, 
oficinas e espaços de diálogo sobre preven-

ção de riscos. Entre as ações previstas está 
também a organização social dos Núcleos 
Comunitários de Proteção e Defesa Civil 
(NUPDECs), que contribuem para fortalecer 
a atuação preventiva junto às populações 
mais vulneráveis.

O PMRR tem como finalidade produzir 
diagnósticos técnicos das áreas de risco do 
município, incluindo mapas, relatórios e 
recomendações que subsidiem o planeja-
mento de intervenções urbanas e a adoção 
de medidas preventivas pelo Ministério das 
Cidades e pelas administrações locais. A 
proposta integra conhecimento técnico e 
social, construído a partir do diálogo com 
comunidades, organizações sociais e insti-
tuições públicas.

As atividades tiveram início em feverei-
ro de 2026. Desde então, a equipe da Uesc 
realizou reuniões estratégicas e estabeleceu 
acordos de cooperação com entidades e ór-
gãos municipais, visando consolidar parce-
rias institucionais essenciais para o desen-
volvimento do trabalho em Itabuna. Entre 
os parceiros estão a Prefeitura Municipal, 
por meio da Secretaria de Promoção Social e 
Combate à Pobreza (SEMPS), Secretaria de 

Uesc contribui com estudos 
técnicos no Plano Municipal de 
Redução de Riscos em Itabuna

UNIVERSIDADEUNIVERSIDADE

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Benedito Calheiros Bomfim

32 - Sempre que compareceres à audiência 
ou Tribunal para participar de atos processu-
ais, faze-o com o pleno conhecimento da cau-
sa patrocinada e do direito a ser defendido.

33 - Advogados novos, recém inscritos na 
OAB, comumente assumem e introjetam as 
comoções e os interesses dos clientes como 
se fossem seus, com ele se confundindo, es-
quecendo de que é apenas seu procurador, 
contratado para defendê-los.

34 - Sem prejuízo do espírito crítico, da firme-
za e vigor da exposição dos fatos e das medi-
das judiciais a serem tomadas, manda a ética 
que o jovem advogado seja reverente com o 
magistrado e a ele se refira, tal como ao pa-

trono da parte contrária, em termos urbanos, 
abstendo-se de alusões pessoais a um e ou-
tro, salvo as de caráter respeitoso e elogioso.

35 - Profissional principiante, procura ter cui-
dado, tato, habilidade em seus contatos com o 
juiz, no desempenho de teu ofício. Mesmo que 
o advogado mantenha relações pessoais ou 
familiares com o magistrado, ainda que tenha 
sido colega ou amigo de bancos acadêmicos, 
se encontrem com freqüência em reuniões so-
ciais, em audiências. Mas, sob pena de causar 
constrangimento, dar ensejo a maledicência e 
ser mal interpretado, não queira se mostrar in-
timo do julgador, este certamente, não quererá 
deixar transparecer que sofre, em sua conduta 
e decisões, influência de sua amizade.

DICA AOS ADVOGADOS INICIANTES

Saúde, Secretaria de Educação, a Defesa Civil 
de Itabuna e a Empresa Municipal de Águas e 
Saneamento (Emasa), além de associações 
de moradores e lideranças comunitárias.

Na Bahia, o PMRR já foi desenvolvido 
em outros municípios, como Candeias, 
com coordenação da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), e Ilhéus, em iniciativa or-
ganizada pela Universidade Federal do Sul 
da Bahia (UFSB) em parceria com a Uesc. 
Em 2025, foram entregues relatórios téc-
nicos contendo mapas, levantamentos, 
estimativas orçamentárias e propostas de 
intervenções estruturais e não estruturais, 
que passaram a subsidiar a formulação de 
políticas públicas voltadas à redução de 
riscos urbanos.

Em Ilhéus, as ações incluíram reuniões 
públicas com participação da comunidade, 

além do mapeamento técnico em cerca de 
20 bairros e mais de 100 áreas específicas 
da cidade. O trabalho resultou na sistemati-
zação de informações sobre níveis de risco e 
na elaboração de propostas de intervenção 
prioritárias para áreas vulneráveis.

A experiência também originou um pro-
jeto piloto no país baseado em Soluções Ba-
seadas na Natureza (SBN), estratégia que 
utiliza processos e estruturas ecológicas 
para proteção e estabilização de encostas. A 
iniciativa, financiada pelo Ministério das Ci-
dades e executada pela UFSB com apoio da 
Uesc, foi implantada na comunidade do Alto 
do Coqueiro, em Ilhéus, promovendo não 
apenas a proteção da encosta, mas também 
ações de capacitação e mobilização comuni-
tária para a prevenção de riscos e adaptação 
às mudanças climáticas. 
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COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM
Recolhemos produtos 

eletroeletrônicos. 
Máquinas de lavar, 

tanquinhos e outros.

Ainda em entrevista ao Bahia Notícias 
(BN) durante o podcast Projeto Prisma, o 
presidente da Bahiagás, Luiz Gavazza, re-
lembra o recente avanço e o processo de 
interiorização da infraestrutura pela qual 
a Bahiagás é responsável, nesta segunda-
-feira (23). Segundo Gavazza, pelo menos 
as grandes cidades e suas macrorregiões 
foram atendidas com serviços de transição 
energética e avanço do gás, como na inau-
guração do gasoduto no sudoeste baiano 
como a prioridade de 2026.  

“Nós estamos com um plano focado na 
interiorização. A Bahia já está trabalhan-
do nesse sentido, com um plano arrojado. 
Criamos um setor da companhia focado 
nisso, na diversificação das fontes de gás 
natural e com variação do uso da energia 

no interior”, afirmou Gavazza. 
Ele lembra bons exemplos para o uso 

da diversificação de bases de energias. 
“Tanto como fonte de energia primária para 
alimentar os sistemas de refrigeração, com 
uns hospitais baianos, referência nos casos 
mais agressivos de Covid-19. Funcionando 
desde a época de Rui Costa com energia de 
gás natural e solar, energia eficiente e lim-
pa”, relembra o presidente. 

“Além da diversificação das fontes, te-
mos trabalhado muito em Vitória da Con-
quista, a capital do sudoeste da Bahia. Te-
mos um gasoduto sudoeste em construção 
que vai ao encontro dos grandes volumes 
de consumo da mineração. Estamos aten-
dendo a um dos dois segmentos que hoje 
não são atendidos pelo gás natural: a mine-

ração. Sempre nesse movimento forte, de-
pois atenderemos o agronegócio ainda na 
semana que vem, no oeste baiano, em Luís 
Eduardo Magalhães e Barreiras”. 

Além de Vitória da Conquista, Gavazza 
pontuou que outras cidades recebem ener-
gia com saídas integradas, como Itabuna 
e Ilhéus. “Estamos buscando alternativas 
das fontes de gás natural ao solucionar pro-
blemas urbanos sérios. Ao resolver os resí-
duos agressivos, gado confinado, resíduos 
poluentes... abastecendo microrregiões”, 
explicou. 

Sobre o avanço em direção ao interior 
e polos industriais, o presidente detalhou: 
“Além da diversificação das fontes, temos 
trabalhado muito em Vitória da Conquista, 
a capital do sudoeste da Bahia. Temos um 

gasoduto sudoeste em construção que vai 
ao encontro dos grandes volumes de con-
sumo da mineração. Estamos atendendo a 
um dos dois segmentos que hoje não são 
atendidos pelo gás natural: a mineração. 
Sempre nesse movimento forte, depois 
atenderemos o agronegócio ainda na se-
mana que vem, no oeste baiano, em Luís 
Eduardo Magalhães e Barreiras”. 

Por fim, Gavazza mencionou um “quar-
to movimento” estratégico em Feira de San-
tana, reconhecendo que ainda é necessário 
intensificar a interiorização do gás. Ele tam-
bém destacou a presença em Alagoinhas, 
Dias d’Ávila e Camaçari, região que abriga o 
terceiro maior aquífero do Brasil.

https://www.bahianoticias.com.br/
municipios/noticia

Presidente da Bahiagás 
detalha plano de interiorização 

e expansão para 
mineração e agronegócio

ENTREVISTAENTREVISTA
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Por Angélica Rodrigues

Maria Santos dos Santos 
comemora aniversário de 

80 anos em dose dupla

Beatriz (Bia) 
Silva Cerqueira, 
aniversária

Maria Santos dos Santos, minha mãe, 
mais conhecida como Maroca, comemo-
rou no último dia 10 de maio (quarta-fei-
ra) aniversário de 80 anos de idade em 
dose dupla.

Sim, em dose dupla, primeiro com um 
especial café da manhã e depois com um ca-
prichado almoço, que foram realizados por 

seus familiares, na roça (zona rural de Cama-
mu) onde nasceu e a outra com direito a uma 
festa surpresa na cidade das canoas/canoa-
gem Ubaitaba na noite desse mesmo. 

Parabenizamos Maria (Maroca) Santos 
dos Santos por festiva e memorável data e ao 
tempo rogamos a Deus Pai que lhe conceda 
a graça de mais anos de vida e saúde.

Na próxima sexta-feira, 19/5, 
a aniversariante da vez é a jovem 
Beatriz (Bia) Silva Cerqueira, que 
é minha sobrinha e afilhada.

Bia que é nutricionista e cida-
dã ubaitabense, é filha do casal 
Sancelisa (San) Santos da Silva, 
empresária do ramo estético e 
Silvino Ribeiro Cerqueira, fun-
cionário Público Municipal, irmã 
do administrador de empresas e 
funcionário do Bradesco da cida-

de, Thiago Silva Cerqueira.
A coluna Eventos & Aconteci-

mentos, através dessa colunista, 
presta justa homenagem a Bia, 
parabenizando-a por seu niver 
e rogando ao Pai Celestial que a 
cubra de benção, sucesso profis-
sional e harmonia.

 Eis algumas fotos do seu ani-
versário de 24 anos em 2022 em 
evento ocorrido no CDL/Ubaita-
ba, intitulado “Tardezinha da Bia”.

12 www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com Ano XV - nº 150  -  Sul da Bahia  -  maio  de 2023 - R$ 2,00Ano XVIII - nº 170 - Sul da Bahia  -  março de 2026 - R$ 2,00

A Academia de Letras de 
Ilhéus celebra abertura do 

ano acadêmico de 2026 com 
vasta programação cultural

2º Caderno
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UESC outorga o título de 
Doutor Honoris ao Professor 

e Babalorixá Ruy Póvoas
A Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC) outorga o título de Doutor 
Honoris Causa ao Professor e Babalorixá 
Ruy do Carmo Póvoas. A solenidade foi 
realizada no dia 11 de dezembro de 2018, 
às 17h30min, no Auditório Paulo Souto, 
no Campus Soane Nazaré de Andrade.

É preciso reiterar que o nome do Pro-
fessor Ruy Póvoas está ligado à Região 
Sul Baiana, seja porque aqui ele nasceu 
(Ilhéus, 1943) e cresceu, dedicando-se a 
50 anos de docência em vários níveis de 
ensino.  É aqui que ele finca, celebra e 
defende as suas heranças afro-baianas, 
na condição de pesquisador, poeta, con-
tista, babalorixá e ensaísta de temas da 
epistemologia das religiões de matriz 
africana.

A história do Professor e Mestre Ruy 
Póvoas está necessariamente associada 
à história da UESC. Participante ativo 
no processo político de estadualização 
da UESC, idealizador e executor de vá-
rios projetos, entre eles o Kàwé/NEAB 
(1996), ação que se consolidou no ce-
nário das discussões sobre identidades 
afro-baianas e afro-brasileiras.

Ruy Póvoas costuma afirmar, com 
muita propriedade, que a sua traje-
tória é o entrelace entre o caminho no 
magistério, a produção como escritor e 
a vida de babalorixá. Vale destacar que 
o sacerdócio de Ruy Póvoas, na tradição 
afro-brasileira alcança neste ano o seu 
Jubileu de Ouro. O babalorixá Ajalá 
Deré, nome inciático do professor Ruy 
Póvoas no candomblé, figura entre as 
grandes personalidades do cenário reli-
gioso de tradição afro-brasileira, não so-

mente por presidir o Ilê Axé Ijexá Orixá 
Olufon, uma das poucas comunidades, 
de filiação à Nação Ijexá, existentes no 
Brasil, mas por destacar-se na defesa 
dos interesses das minorias e das popu-
lações negras e afrodescendentes.

Desta forma, os membros da comis-
são formada pelos professores membros 
do Kàwé, Marialda Jovita Silveira, Je-
anes Martins Larchert, Valéria Amim 
e José Luiz de França Filho reconhece-
ram no Professor Ruy Póvoas a legitimi-
dade para ser titulado Doutor Honoris 
Causa, pela reunião do notório saber, da 
competência acadêmica e intelectual, e 
a sabedoria nos campos artístico, cien-
tífico, literário, filosófico e da cultura 
tradicional. Esse saber e competência 
promovem a luta pela integração e com-
preensão entre os povos. 

Por Angelica Rodrigues

E-mai l s :  ange l i ca@jorna ld i re i tos .com e  ange l i carodr igues21@hotmai l . com

A Academia de Letras de Ilhéus (ALI), fundada em 14 de 
março de 1959, no dia do nascimento do poeta Castro Alves 
e uma das mais antigas do Brasil, realizou na tarde e noite 
de sábado, 14/3, abertura do  ano  acadêmico de 2026 com 
uma diversificada programação cultural.

Presidida pelo confrade Josevandro Raymundo F. Nas-
cimento (cadeira 14), os trabalhos começaram oficialmente 
às 17 horas fora da sede da instituição. O ponto de encontro 
foi a Praça Castro Alves, onde ocorreu uma homenagem ao 
“Poeta dos Escravos”. O momento contou com um belíssimo 
discurso do acadêmico Antônio Carlos Hygino (cadeira 1), 
celebrando a memória e o legado de Castro Alves no local 
que perpetua o seu nome.

A sessão solene de abertura, aconteceu às 19 horas, na 

sede da entidade, com a palestra do conceituado jornalista, 
escritor e advogado Durval Ramos Neto. Ex-presidente da 
OAB Bahia e ex-Conselheiro Federal da OAB, que em uma 
abordagem dinâmica nos trouxe o tema Castro Alves (1847–
1871), patrono da Academia de Letras de Ilhéus. “Louvamos 
Antônio de Castro Alves, o jovem quase imberbe que ousou 
desafiar, em pleno século XIX, a sociedade desumana, com-
batendo a brutal exploração dos que não tiveram a sorte de 
ser devorados pelos tubarões da travessia”, declarou Neto.

Um dos momentos mais aguardados da noite foi a entre-
ga do VI Prêmio Sosígenes Costa de Poesia, uma das princi-
pais distinções da ALI, que reconhece o talento e a produção 
poética contemporânea, que teve como vencedor Dilson da 
Solidade Lima (Feira de Santana) com o livro “Selva Insana”, e 

menção honrosa para os autores Noiane de Jesus Souza (Vi-
tória da Conquista) e Ronaldo Oliveira Santos (Ilhéus). O prê-
mio do vencedor é a publicação do livro pela editora Editus 
em uma parceria da Academia de Letras de Ilhéus (ALI) com 
a Universidade Estadual de Santa Cruz (Uesc).

Com a apresentação descontraída Jabes Ribeiro (cadeira 
8), confrade aniversariante do dia – com direito a bolo e aos 
parabéns –, o articulista Isaac Albagli lançou e autografou o 
seu mais novo livro “70 Faróis em palavras” (Mondrongo), fe-
chando o ciclo de abertura com o incentivo à nova produção 
literária regional.

Por último, como é de praxe, a diretoria da Academia de 
Letras de Ilhéus  (biênio 2025/2027) recepcionou a todos 
com um digno coquetel.


